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'-logar d'esses? Sahirão da revo-

_ Os monarchicos não sabem oque

' mesma cOnscieucia de sempre.

, mas tambem sabe muito esôuma-

'para escarmeuto e castigo dos

quente, não surgem nas revolu-

n._nm partido, sem duvida, mas de

um grupo'ou dlum partido para
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apparece o portador do talisman.

 

desconhece Quando se revelam

 

Vamos marchando ao desbara-

to. Ninguem sabe o quo será do_ _ _ occasião uma
dia de amanha. Do dia de ama-

sa esperanca ou

nha“? Nem sequer do dia de mento. Desconhecia-os a massa

“0191 geral do paiz. Revelaram-se a tn-
lla uma tontura enorme de ca-, l dos apoz o momento rritico da

bocas. U desvan-amento é geral.

votações surgem muitas vozes

grandes homens.

Temos nos cm Portugal essas

_esperanças “2 iia no agrupamento

democratico d'esàas garantias?

lla de haver; mas, para nós, tudo

são trevas :Veste instante.

fazem. Os republicanos tambem

não. Ha de Ser o que Deus qui-

zer e for servido. Já o Borda _de

Agua diziat-Dcus super omnia!

Nunca o nivel moral a intelle-'

ctna'l do paiz esteve tão baixo

como hoje. As samlices brotam

de todos os lados. Cada Cabeça,

cada sentença. As immoralidades

alastram-se por todos os partidos.

Em absoluto, todos valem o mes-

mo. Nem iutelligencia, nem cara-

cter. Chegamos a isto!

Mas das revoluções, diz-se, é

'que sabem sempre os homens e

os acontecimentos. Ora Deus o

queira. Pouco viverá quem o não

vir porque a revolução parece-

nos inevitavel. Saliiráo d'ahi os

homens, sahirão d'alii os acento_

cimentos? Deus o queira... Por

emquanto, são cada vez mais es-

pessas as trevas que nos cercam.

Nem uma luz a bruxolear ao

longe!

E' certo que ha de haver ho-

çiens de muita capacidade e de

muito valor, quer moral quer in-

tellectualmentc falando, capazes

de resolver as difficuldades da

nação. Mas querem esses homens

sabir da' paz do seu lar para o in-

ferno da politica? Eis o busilis.

Até hoje, n politica tem sido sim-

plesmenteto campo d'exploraçào

de_ todos os maltrapilhos. Sabem

da Universidade a uivar de fome.

.Entram uns pela porta dos in-

fluentes das localidades. Entram

outros pela porta do jornalismo.

Humildesinhos todos elles, ou

comecem por gritar contra as

instituições, como Sergios de

Castro, Arroyos e qnejandos. ou

comecem ,por defender acalora-

damente no oupelucho da locali-

dade as tra cancias e a vaidade

do capitão-mor; no fim de tempo,

eil-os,deputados, ministros, gran'-

des funccionarios publicos, mal-

trapilhos sempre, com o mesmo

caracter do primeiro dia, com a

é que a sociedade portugueza se

espliacela por todos osdados. ln-

trigas, odios. calmnnias, desrai-

ramentos, ambições... Todos que-

rem subir, todos querem mrmdar.

Todos julgam estz'idistas, poli-

ticos, rerolLuzionarios, homens

d'acção. E a força de tanta coisa

o paiz afunda-se, a inepciu pulln-

la, a insignificancia fertilisa. E'

que o que nos mata é provavel-

mente a muita abnndancia de ca-

racteres e de capacidades. IIa

.tanta gente de subido merito en-

tre nos, tantos homens d'abnega-

cão e sacrifício que o paiz morre

de fartura.

Ha de ser isso. Portugal suc-

cumbe a uma indigestào.

*à

PORTUGAL TUTELMDO

The Financial News, jornal in-

glez, insinua que mais tarde ou

mais cedo uma commissão de

credores virá superintemler em a

nossa administração financeira.

U que, porem, agora não passa

de uma' toi-pe insinuação, pode

amanhã revestir o caracter de

ameaça.

Embora rcpugne ao nosso ca-

racter e a nossa dignidade, admit-

ti" comum' '-.s malevolas insinua-

cñes I J. «pensa bretã, a verda-

de dos factos obriga-nos z accei-

tar como plausível a violencia de

que poderemos ser victima.

O quadro das nossas finanças

é profumlamente desolador, mas

o que e_ ainda peior e mais o ag-

graVa é o desanimo que se vue

apoderando das massas ante a

perspectiva de um cataclysn o

que se arisiuha medonho.

Ha dias que o Illustraer anda

a declamar contra os republica-

nos porque estes com a sua pro-

paganda teem provocado o des-

credito das instituições, por so-

bue as quaes alijam todas as res-

ponsabilidades da nossa situa~

cão; '

E' o cumulo do desplante e do

descaro!

Pois quem são os protagonistas

d'esta tragedia medonha que nos

ameaça? São os Navarros o os

.Sergios,'que nos seus crimes e

desatinos consubstanciam o re-

gimen. Se nào fóra a.0pposição

da imprensa republicana que

monstrnosidades não' teriamos

ainda hoje a lan'icntar. E, toda-

via, os Navarros e os Sergios ne~

    

                  

    

Virão outros homens para o

loção? Não sabemos. Das revo-

luções sabem grandes homens,

lho. Sabem grandes caracteres e

sabem grandes tratantes. lu' 'às

vezes não saltam senão tratantes,

povos.

Us grandes homens, propria-

xções como o anjo no deserto. Os

Dautons e os Gambettas já eram

conhecidos antes d'ellas. Coube'-
'cidos apenas d'um grupo ou de

osquaes já constituíam uma es-
peranca. Quando se diz que os

4 iomens surgem nas revoluções

¡rúàzo .se _quer dizer que seja assim'

à maneira de magica no theatro:

?hate-ae com o pé no estrada e
› .

l

  

O partido republicano. em Portu-

gal, por exemplo, pode ter ho-

mens de muito valor que o paiz

 

esses homens? Nos acontecimen~

tos grau-s que conmçam pela re-

volução. Mas nem por isso dei-

xavam de constituir já antes d'es-

 

  

uma garantia para o seu agrupa-

rerolução. E d'ahi se diz: das re-

f.) que se ve e o que sabemos

'que me alegro" um
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outros negocios sujos, 'tudo isto

com a sauccão do tln'ono que el-

les pretendem irresponsawel, tu-

do isto a sombra .do rogimen que

não manda para as gafes esses

t'cpt'ODOS da sociedade portu-

gueza.

E Portugal a descer, a cami-

nhar para o abysmo, com applau-

so d'esses que hoje teem o repu-

gnante cynismo de virem pedir-

nos contas dos nossos actos!

Pretendeis, agora, procurar es-

conder os vossos crimes no ar-

ruido do desnioruuamento nacio-

nal '3 Não vos curactcriseis, que o

paiz espreita-vcs.
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Sr. rcdactor do Povo DE AVEIRO.

Não recebi noticias suas depois

da publicacao da minha ultima

carta.

Eu por cá 'vou indo pela lua

menos mal. Um pouco isolado

pela metamorphose extraordina-

ria que ultimamente se deu por

estas regiões. Os tolos emigra-

ram todos para a terra, onde, se-

gundo consta por aqui, se teem

feito grandes figurõos. De manei-

ra que fiquei eu sósinho, no meio

dos sabios e dos ajuisados. E co-

mo estes illustres homens não

querem nada com um pobre dia-

bo como eu, vivo n'um isolamen-

to horrivel.

Um dia d'estes tive um sonho

pouco. So-

nhei que o dr. Manuel d'Arriaga

tinha abandonado a camara, que

o dr. Theophilo Braga tinha aban-

donado o' directorio, e que o pro-

prio sr. Francisco Christo, quem

diria! havia lançado a penna fora

e que tinham vindo todos para a

Ina. A substituir na camara o sr.

Manuel d'itrriaga ficara o Feio

Terenas que se tornára um par-

lamentar distinctissimo. Revelára

inopinadamente uma eloqucncia

admiravel, que euchia de pasmo

as gerações. A erudição, 0 tom

preciso em que falava, o profun-

dissimo estudo das questões,

conquistaram-lhe o primeiro lo-

gar no parlamento. Era certo que

a critica não emudeccra perante

o grande homem. Chamavam-lhe

o Feio Tretas das Glorias pelo

_Inau habito de s. ex.“ empregar

a cada passo o adjectivo-glorío-

so. Quando falava de Latino Coe-

lho dizia-o glorioso deputado...;

de José Elias,-o glorioso extin-

cto. . .; de Magalhães Lima,-o

glorioso chefe..., da Revolução

de Janeiro,-o glorioso jornal que

ou tenho a honra de dirigir. . .; e

ate uma vez, tão mau era o' ha-

bito do adjectivo, chainára glo~'

riosa à carteira onde s. ex.“ con-

se 'vara os seus papeis. ,Quanto

ao Trutas, havia-se lançado mão

d'uma brejeirice para ridiculari-

sar o famoso deputado. Dizia-se

que o bisavó de s. ex.“ era um

pobre homem do campo conhe-

cido entre os seus compatrmius

pelo Tretas, em virtude_ de ser

muito paroleiro e chicaneiro, ape-

zarde honrado e boni homem.

O avo. para supprimir o mau ef-

feito de Tretas, mudára uma let-

flociaram as obras do porto de tl“d "a llãlaiíl'üa Ralf”“ title "O
Lisboa, u Salamancada e tantos“ Singular Siglllñca em“ 011 @Oldel

  

       

  

 

.verdadeiro presidente do conse-

|o publico. Lá para dentro, para
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Cada linha, 30 réis; repetições, '20 ¡mis-Communication, onda li-
nha, 30 l'éÍS.-Àtlll!lllci0$ permanentes, mediante contrata-(Is s'rs.

assignantes gozam do desconto dc 26 p. c.

oadmz'lzistração, rua do Espirito Santo, 7*/
a_ _ ,_.__...__ kk..-   

e ficara o Trcnast s. ex.°, para está na casa de prego recebendo
mais atidulgar o nome e acabar o resultado de tantos sacrifícios
Com a guita., accresneutàra outra e trabalhos.. para mandar, ainda
lettra fi :ando o Terenas. Mas, por cima, rlescompór o deputado

accreSCentavam, no fundo ficau por Lisboa ou outro qualquer
sendo sempre o Tretas. que seja tão sincero eãcle tanta

A critica é injusta e cruel co- “PHanfIaO Cm"” 9“9; 15 Q 110510
mo se sabe. (historia muito a sup- d Ohm“? ¡villlml'ficel'a Para @SWF
portar se nào fora apanagio de der a maoo “O "'_n_ d“ “'mOa “09
grandes homens. Sendo-o, Feio dez Contos de "fil-“ijflnt'g”m [3'11"
'l'et'euas so linha que se orgulhar ¡9"09'11 como P"“lll'lQÊal'm 110 bb'-
Corn e““ se“) que eu] coisa “Jg"- Gulf). l'. US PSPCÍ'IUSISÉIO P“tÊS e OS

ma desrnerecesse do seu amssp malucos sao os Arriagas! l: se os
mo valor_ Arriagas se queixam saltam _logo

No directorio ticára o Anselmo 0§ Iml'lels "fil'llb'lcanf'S a gmêl',
dp¡ Sousa, 0 llygino dicto' O d “ln ex“'e-lih). :10 U'UU'U do Da'IZ:

Carneiro, o Gomes da Silva e o _nada ;lc _ti/sszclonczaS, Republica'

Perryr Vidal. Para presidente do 'n°63 WW' ¡11'71"03-
conselho (não esquecer que cs- Sr. reilacli'u' do Povo (lc Aveiro,
tavamos em Vesperas de republí- eu bem se¡ que sou um verme
ca) reservam-se ó sucoessor de que rasteja junto aos pés dos lu-

José Elias Garcia, Teixeira de minares da minha terra. De nada
Queiroz, que nomeava ministro vale o que ou digo. Ali! mas dei-

da fazenda um dos directores de xe-mc desafogar em gritos de re-
uma das fabricas d'algodões; e volta a indignação que me vae
ministro da marinha Marianne de dentro do peito pelo trístissimo

Carvalho, o qual, pela influencia espectaculo que o partido repu-

moral que exerce sobre Teixeira blicauo em Portugal esta dando
de Queiroz, é que ficava sendo o a historia. Só agora eu comprec

helldo essa tenacidade em azor'r

regar, essa furia do combate cout'

que o redactor do Pouo dc Aveiro'

mais do que uma occasião se as-

signalou no jornalismo portuguez.

Nunes da Matta. limquanto cu não olhei, não vi.

Eugenio da Silveira, illustre lia muita gente assim, que não
desde as Cartas d'uma Freira e a vc á força de não querer olhar.

Historia do Zé das Saias, vira en- quuauto'eu nào olhei; emquau-

graudecer o seu nome quando to eu não vi, nào goste¡ 'la atti-
tomára com os dedos medida ao tude do Povo do Aveiro. Hoje, se

angulo facial do Louzeiro, na au- não tenho temperamento para ca-

diencia de Serpa, e era o 'futuro liir com' extraina violencia sobre

jornalista da Republica e orna- certos homens e sobre certas coi-

mento do paiz. U mais emigrára sas. comprehendo ao menos mui-

tudo, com Theopbilo Braga á to bem como ee possa chegar a
frente, para estes sitios. _E apc- certos extremos e a certas vio-
zar da minha insignificancia eu lencias.

integrava-me com a idea de que Bem se¡ que mc hão de chamau
os homens do meu antigo conhe- vendido. Bum sei que IHU hão de

cimento se diguariam privar com perguntar, como se tem pergun-

aquelle que apezar de ser o ulti- tado -a outros tantas vezes, por-

mo dos tolos fora o primeiro que que escolho os republicanos de
tinha visto a necessidade de dei- preferencia aos inonarchicos pa-

xar a Terra aos Terenas e aos ra as minhas críticas. A esta per-

Silveiras para emigrar paraa Lua. guntau'espondere¡ que sendo o
Um sonho no nm de contas_ meu lim moralisar nada tenho

Cahi na realidade quando acor- Line _fazer "'"fLINÍHO que? ¡HSM-
dei e fiquei triste comod'antcs. Cell““Bl de u“ “5 ”S 'il'dlfmnlcn'

Entretanto, sr_ vedado“ se O tos e Ile todas; as inorallsaçoos.
canudo, pm» oww, _VN .d leu-a, A l]]()lfitl'lllí1(?.~'.t mam do'un
me não engana, passa¡n_se uh¡ morta; ~esta corrompido atenua

coisas que justificam e que ex- ”SS“S' NW “S “É"“UÚS~ Jil “a“ U5'puccm bem O meu sonho_ mm nada quo lazer alli. (ls ho-

por [Halls (l HHÇU” fl“” il (tltfPI'l'Pll).

debateuse nas camaras uma cm_ partido repnbluzauo, pelo contra-

sa a que chamaram o Tratado da l'lf). sendo um partido que surge
Lunda_ Em, pelo visto, um tmn-t_ em nopie (la honestidade o _da
do mais vergonhoso, e tão pre_ inoraluuule pubnca, tem que sm'
judicial pelo menos, que O trata_ honesto e lttOI'ill para_ correspon-
de “,ng Apezar (“SSD o paíz der ao serrhm. 1*. entao tudo que
não se commoveu; a tudo mou seja :auterisar-Iheagaugrunaque

immovel e silencioso. Apenas Jo- '39“1908, castigar-lhe os Bl'l'os, en-

sé Falcão soltou um grito de dór Solar-lhe o bom caminho, mora-

na Vanguarda e Manuel d'Arriaga “sam el'm'm '3 “m 5""Vlt'0 i'm-w'-
ergueu a sua VOZ de protesto na tado, “ap a @HH se t?“e .HSSHn O
camara_

quizer e ISSO pouco_ nos importa,

Pobre do meu amigo Arriaga! 0,59 e““ 0 (10116" e PNY-flw leu-
Ainda lhe chamaram rlietorico, “JO“a_'“al'Chm' “a 39““" U“lfll"?decumador e tom por ema_ U tem Vindo todos os bandos nesta
seculo, “o dp, segupne, ma¡ teve terra,_ nao a elle mas a patrnre

umas referencias ligeiras ao seu a ?901343519 Poring”“ Liu'3 es'u'dO
eloquente discurso. ' E isso para ac““jl de to““ 93 “Item-'5565 de

facçao ou de partido.

Quanto à circumstancia de me
c um ideologo, um luna- poderem ch'amar vendido, alem-

Lico, um ¡palm-0_ da Vibora n'esse ponto estar des-

U meu pobre amigo bem se dentada á força_ de morder, elixir
mata a sacrificar os seus interes- gasto de ha multo pelos tartufos,

ses e a sua saude. Bem se esfal- direiqqe dou, mesmo da lua on-
fa na camara amt'otestur cbntra de Vivo, auctoridade u todos os
todos os escandalos. lille, sósi- republicanos para me chamarem
nho, sempre na brecha, sempre tal quando correram com 'todas
no combate! E o Silva Graca lá as devassrdões e todos os devas-

  

  

    

  

  

    

 

  

  

lho.

Embaixador em Londres fica-

va o Magalhães Lima, em Pariso

Anselmo Xavier e em'Berhm o

os bastidores, o deputado por

Lisboa '



  

' como o que fica ao portal.
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BOS do seu partido. Então sin). neroso e fidalgo e de todos os vi-

Ejnqnauto eu os vir, porém, de

braço dado com os devassos e

runsiginllo com as devassidões,

essa accusação, lançada a mim

ou a qualquer outro, é simples-

mente e furia da meretriz contra

a mulher honrada quando esta

resiste a todas as sei'lucções e a

todos os ardis que aqunlla lhe

prepara para a chamar ao vicio e

ádegradação ou quando, altiva

da sua honra e serena nu sua

consciencia, increpa a outro pela

lntamiu em que vive. Pretender-

Se que se calem as immorslidn-

des só porque os inunoraes se

chamam republicanos, não admit-

tir que aquclles que trabalham

se queixem das injustiças que

lhes fazem, é um principio que

não admitto em raso nenhum

porque seria o mesmo que sanc-

cionar essas immoralidndes e in-

justiças. Saiba-sc quem tem di-

reito ao reconhecimento do par-

tido. quem trabalha, quem é que

procede com correcção, quem

são os dignos, quem são os ho-

nestos e apoiem-se estes como

deve ser repellindo os contrarios.

D'ontro modo Iembrarei o que

se dizia na minha terra antes de

eu vir para a lua:

Tile ladrão e' o que val: d vinha

E na carla seguinte voltarei á

questão de Lunda e ao que se

passou nas camaras sobre o as-

sumpto, que não deixa de ser cu-

riosissimo.

Lisboa, 14-4-91.

L. M.

____+---_

0 discurso do sr. Arriaga

 

(Continuada de 71.0 500]

Sr. presidente, parece que é uma

cousa pistonics appellar para. as

nações, du. Europe; mas supponho

que lsborsm n'um grave erro os

que assim pensam. A Africa, ver-

dadeiramente, só agora. é que se

levantou como um problema. de

uma grandeza enorme e singular

aos olhos das nações cultas. A Afri-

cs tem sido até agora. o continente

negro e mysterioso, do qual todos

fugiam; mas hoje esse cóhtinente

está. sendo o alvo onde atiram as

ambições do mundo. A Africa, srs._

deputados, que nem por nós foi es-

tudada e comprehendidn devida.-

mente n'um longo periodo de tres

seculos, a. Africa .surge hoje como

uma. especie de Eldorado dos po-

vos, um manancial inexgotuvel de

riquezas, tão occultas talvez quan-

to imoginadas l. . .

A Gran-Bretanha, sentinella. avan-

çada na civilisação do mundo, su-

prema. sabedora. das fraquezas dos

mais povos, methodícumente admio

nistrsdu, sabiamente mantida, fora

da. EurOpa continental, tem sido a

astuts exploredorn do animo ge-

5 ronlrnr '

 

JUDITH GA UTIER
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0 desembarque

A cidade jaz na. maior constar-

nação. ,

No dia. seguinte, os inglezes teem

ainda um momento de esperança e

de alegria :t noticia. que corre de

bocce. em boccn de ester á vista. a.

esquadra commsudads pelo com-

modoro Peyton. Os francezes apres-

sumo ataque,'mes o boato não se

confirma., vela, alguma. epparece ao

largo.

Finalmente, a. 21, a. cidade ren-

ds-se à discrição. Meréncorio e com

eres de dignidade, o governador

Morse foi solemnemente entregar

as chaves ao sr. Ls Bourdonnsis.

Abre-se a. porta de VValgeret,

desce a ponte levadíçs e os france-

zes fazem a sua. entrada. em Ma.-

drssts. Substituem-se as sentinel-

lss, o em pouco s bandeira. branco.

   

   

   

  

    

    

  

     

  

    

  

  
  

 

   

   

  

  

  

  

  

cios que outros dizem ser as virtu-

des da nossa racel. ..

A Inglaterra. tem já tomado os

quatro pontos curdeses do grande

continente negro. Está na posse

do Egypto, do grande e mysterio-

so rio Nylo, cujas aguas como que

descem em demnndn dos grandes

mares interiores Victoria Nynnzn,

Tuiignnika, Nynssu. o outros, até

entrar uns do Chiro c do Zamhezçx,

cuja embocadurn já. entregámos à

nossa implucnvel competidorn e

secular inimiga para por ella. che--

gar ao encontro das suas formide-

veis esqnadrns!

Senhora do Nylo, dos Lagos, do

Chiro, do anbeze, da Colonia. do

Cabo o do Niger; senhora cmlim,

dopluu'alto de Manicn e do todos

as zonas aurif'eras que nos cobiça.-

va, é o mesmo que tornei-a, senho-

re dn' Africa e a urbitra do mundo!

A Inglaterra, senhora de Africa.

e senhora. dos mares, nas condições

de riqueza e prosperidade em que

ainda hoje se encontra, quando

mesmo venha.- a, perder a India,

provocará com a sua. grandeza. e

poderio collessaes um grande des-

equilíbrio na. politica, da. Europe.

Até agora, aterravs o mundo ci-

vilisado, como um espectro medo-

nho, a. grandeza. descomunal de.

Russia.

Se vingar a politics. da Ingla-

terra de se spossar da Africa: a.

senhora. dos mares, a. csrcereiru do

Mediturrnneo que do alto do ilheu

de Gibraltar, nstuta. e Vigilante,

domina. o oriente e o oceillente,

ella. a rival .da Russia, passará n

ser o segundo espectro do mundo!

Se os seus inimigos seculares a.

temem, se pelo proprio instincto

de conservação, vêem-sc forçados

a. conter-lhe os projectos audscio~

sos: eis chegado o momento op-

portuno de fazer-lhe frente, e cis-

nos outra. vezl nação pequena e de-

pauperada, convertidos em instru-

mento seguro de uma.. alta justiça..

N'um celebre artigo com a. epi-

graphe A partilha da A [rica, que

foi oublicado na Nouvelle Revue,

e que o Jornal do Commercio re-

produziu, o seu auctor, com a m-

tuiçâo de um verdadeiro philoso-

pho e estadista, chame. a. attenção

do mundo politico sobre os perigos

que pôde acarretar comsigo a. alte-

ração da carta. geogrephica, do con-

tinente negro, se a. Inglaterra se

&possar dos nossos vastos domi-

nios africanos.

Alli se mostra. como está nas

mãos d'este pequeno paiz embara-

çer-lhe a. invasão. Este pequeno

povo que' enriqueceu outrlora 0

mundo, dando-lhe mundos, tem

ainda. hoje nas suas mãos e chave

de um grande problema. E' lastima

que não .se saiba. servir d'ella.?l..'.

Será. triste, será. incomprehensn-

vel que a. vemos entregar ao nosso

maior e mais implacevel inimigo!

!Conti-mia.)

é içada no forte S. Jorge com a. as-

sistencia. de toda. a tropa. e com to-

das us formalidades do estylo.

A guarnição e residentes briten-

nicos são declarados prisioneiros

de guerra, todos os generos arms-

zensdos, livros de escripturuçño,

srsenaes, embarcações, munições

de guerra, e todas as propriedades

pertencentes à Companhia, sâç_ en-

,tregues aos francezes; além d isto,

tambem objectos de ouro e preta,

e outros valores encerrados ne ci-

dade e forte. Corn esta, condição,

por cortezia. e pura. generOSidade,

o commandante francez isentou a.

cidade da pilhagem.

A voz da. artilharia emmudeceu,

as bombas cesssrsm de cuhir nas

ruas e praças, ainda. ha. pouco êr-

mas, e agora animadas 'de uma

multidão de gente que discute os

acontecimentos.

Esta. victoria tão completa cus-

tou poucas victimns, apenasum só

homem á, França, e .aos entradas

grande numero de feridos, alem de

seis mortos. Assim, emqusnto a

população negra; rejubila. de estar

fóra. de perigo, os inglezes murmu-

ram muito, e alguns gritam bem

alto que o governador Morse e os

l tornaring rui-n

Na imprensa principia a delin-

ter-se rom energia n im portantis-

sima questão vinícola, ::agravada

recentemente pelo nngmento das

tarifas aduaneiras que a França

tlunlin de por em (execução para

o vinho que se importar n'aqu-el-

le paiz. O

As tarifas são duas: 'a geral e

a minima, sendo o imposto como

se vê. da seguinte tahella :l

GERAL mim/m

Até 11.0 inclusive, por

urnu. . . . . 1,20 0.70

12.». . . . . . . . . '15,96 !4,96

13.D . . . . . . . . . 18,72 12,23

14.0 . . . . . . . . . 21,48 '14.48

15.o. . . . . . . 24.24 16,74

'16." . . . . i . . 27,00 'llLUU

17." . . . . . '29,75 21,26

iso. . 32,52 93,32

A unidade sobre que incide o

impOsto é o her-.lolitro.

.'\ industria vinícola \'ae solTrcl'

um grande golpe. se os poderes

publicos não Ilusion] ao assum-

pto a uttençào que elle i'nerecc.

 

os 45:000 CONTOS

Falls o sr. visconde de Moreira

(le Roy, nu camara dos pares. lis-

tnva-se discutindo o projecto de

lui nuctorisainlo o govornn a ron-

trallir- um emprestimo de '72200

contos para cnnhnr moeda. isto

pouco depois de estar liquidado

o enorme emprestimo de 452000

contos.

l) illustre titular, usscdiundo o

governo, estranha:

..l-'Incl-
.ICUUÍOI.-.›n. ....-.

“Apenas 0 emprestimo de 452000

contos de réis effective, que se di-

zia. assegurerin uma. vidn. larga e

folgada, foi votado, parece que foi

e. causa. de. fugido. da. moeda me-

tallica do pniz, e dos diflicnldades

que nos teem assoberbado interna-

mente', e nos teem des-acreditado

là fóra.

“ignora se ha o proposito de

desonganar á força. de lições crneis

os crentes mais convictos do syste-

ma. ropresentstiVo, e level-os a pro-

curar outra. fóruns de governo; mas

a não haver esse proposito, é in-

dispensevel que ne cedulas não se

emittam sem se dizer o que se fez

do emprestimo do 452000 contos de

réis, pagaveis em ouro, e não em

papel ou em prata; e dizer tambem

qual foi a circumstancie extraordi-

nsriu que de repente, depois do

maior emprestimo contrahido por

Portugal, transformou em pobreza

franciscana o annuncio e promessa

de que todas as difñculdades des-

appsreciam com a. realisução d'es-

se emprestimo.”

Mestre Sergio era capaz de res-

ponder que forum os republica-

nos quem fez'desappurecer todo

esse dinheiro..

 

membros do conselho merecem ser

enforcados por terem despressdo

Os trabalhos de defezs. e entregado

a, preço com uma. vergonhosa. pro-

cipitação.

' De hora e. hora, boatos e novas

passam. como uma, onda sobre os

Vencidos. O sr. de la. Bourdonnsis

esta. couferenciando secretamente

com o governador.

Sabe-se que Nicolau Morse tem

habilidade e feitio para. negocia-

tas e transacções, e talvez o seu

genio mercantil descubro. o meio

facil de attennar de alguma. ma,-

neirs o desastre que elle e a In-

glaterra, acabam de soffrer.

Falls-se muito a este respeito,

as discussões são aczalorudas, por

todas as ruas agrupamentos nume-

rosos tratam agitsdamente dleste

assumpto; emquanto os marinhei-

ros frsncezes, occupsndo vigilantes

os seus postos de honra, olham pa_

re. os multidões escutando uma, lin-

gua. que não comprehendem, com

ar socegado e indiff'erente.

II

o marquez Carlos de Bussy

0 merquez tinha, então, vinte

cinco snnos. Fidalgo de velha. no- 

pular

Cams
L,...

LISBÉA
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14 de Julho.

Terminou av'norntoria e já sa-

bem os leitoras a estes horas,

pelas pnl)iiç:ll;ür-!s diarias de to-

dos as prol-edencins. (juntas lorem

as resoluções (lo governo. l) de-

creto relativo às notes do banco

de Portugal causou pesslma im-

pressão e nem_ era d'esperar ou-

tru coisa. Desde que o banco fi-

que com o direito de pagin- as no-

tus quando lhe apronvcr, está

lançada n perturbação nas relu-

çoes economicas u da maneira

quis deploravel de todas. Que o

goreruo prolongusse a moratoria

para as notas por um praso rie-

turmlnado, (toniprehmniira-se. Ila-

vin muito que discutir n'uma- re-

solução d'essas mas, sequer ao

menos, ainda Pra (iiscutile. O

escandalo, porem, que se com-

metteu está fórn de todos os de-

bates. SÓ hu que o repellir em

absoluto.

Toda a gente se admira, e com

jnstilicados motivos, dos tristes

expedientes do sr. Marianno de

Carvalho. Até eu, mais não son

suspeito. Sempre disso que o sr.

Marianne de Carvalho não era um

ministro refurmador e dc largo

folego, Que era mais um habili-

doso (lo que outra coisa. Essa foi

seinrn'e a minha opinião antiga e

moderna, que ainda n'ontrodia

expendi quando o Scania e a Fo-

lha do Povo quebravnm lanças

pela entrada do l'udnctor do Po-

no Ininisterio da fazenda.

Entretanto, como homem d'expe-

dientes o sr. Murianno'i'lc (larva-

llm l'oi Sempre tido como muito

habil e n'essn conta o tinha eu

lnlnhem. Agora, porém, revela-se

muito abaixo d'essa reputação.

anndo se esperava que o minis-

tro du fazenda¡ tivesse artes para

lançar por alguns mezes pneu-u

nos olhos do publico. appnrece

s. ex.“ com uns remedios ridicu-

los, que sào de verrliurleiro char-

lntãn.

E' um desastre para a reputa-

ção do famoso financeiro. E ainda

bem, porque e mais um fetiche

que se 'as

De “resto, a situação caminha

(le !nal a peior.' E' possivel que

melhore breve. Se é corto o go-

verno ter nmndado cunhar gran-

(le quantidade de moeda de pra-

ta e se melhorar o cambio do

Brazil é, possivel que 'Is difficul-

dadcs se removam por alguns

mezes. Mesmo porque em Portu-

gal ainda ha muito dinheiro. Sc

não fosse a desconliança politica,

a incerteza pelo dia de âmanhã,

a instabilidade das instituições

politicas, o mal não sn tinha ng-

gmvado tanto. Todavia, o facto

das com'lições melhorarem, a reu-

lisar-sc, náo representa senão um

 

broza, sem mais fortuna. que o bom

nome heraldico dos seus nvoengos,

nascem. n'um vetusto castello de

Bus-sy, perto de Soissons. O pae,

José Pntessier, murquez de Bussy-

Castelnnn, morrem ein 1724:, (lei-

xsndo dois íilhinhos, e uma Viuve.,

senhora ainda. nove, condemnnda

por falta de meios a. não suhir de.

província.. Apoz muito. _carpir as

saudades do marido, a marqueza

acabem por se resignar com a. sua.

sorte, e, fazendo completo sacrifi-

cio da sua. mocidade, conseguira-

se, de todo, á, educação dus creen-

ças, e devido aos seus cuidados e

disvellos '.'ecebiam~n'a. condigna da

sus elevada. gerarchia. Em vinte

annos de constantes o reguladas

economias poude a virtuoso dama.

mandar para. Pariz o filho mais

velho, o Carlos, e quando este che-

gou á, idade propria. requereu, para

elle, no rei, uma. patente na nr-

made. V '

O diploma. não foi logo passado,

e emqusntó se demorou o gentil

rapaz, entregue a todas ss sedu-

cções do grande capital, acabou de

derreter o ultimo soldo do pequeno

patrimonio que herdára.

Em bos. hora vinha, pois, a. or-

adiamento. Com o actual systems

de coisas vae tudo ao fundo. Sem-

nm cataclysmo, ou uma mudança

d'inslituições, não ha meio de

por termo á febre do funccionao

lismo, dos syndicatos, do dovo~

rismo, emflm, que nos mata. Por“

cinquenta. o systems é ronlrdr,

ronhzn', roubar. A monarchia não

eu :outra mesmo, sem isso, quem

u sirx'a. E' como um criminoso

quo ou ha de curvar a cabeça

deante dos oumplices ou ellos o

denunciam levando-o à forca. IC,

n'estas condições, só acabando

com u monarchin será pUSSlVBl

entrar n'ontro ('.mninho. Não digo

que seja certo. Digo que é pussi<

vel. E com u mesma franqueza.

com que me exprime assim, com

a mesma franqueza dou por in-

teiramente impossivel qualquer

melhoria .série de situação (li-nitro

do¡ regimen actual. Pode s .r que

a Republica não seja mel nor do

que isto. Em todo o caso, é um

dever experimentar desde que o

que nos conhecemos se tornou

insupportavel além de não ter re-

medio nenlmmi

E' hoje o annirnrsario da

glorioso revolução de 'l'789, que

prinvipinndo por ulc'rruir n llusti-

lhu, o maior instrnmmto do des»

polismo real em França, tunni-

nuu pela prorlnnmção da Repu-

blic-.e, da qual irrmlion a liberda-

de para a maior porte dos paizes

du Europa. ro¡ tão extraordina-

rio esse periodo revolm'ionarii›,^

tão .notaveis os seus resultados,

 

'tão grandes os seus homens, que,

no pe d'isso, é miseravel e mes-

quinho tudo quanto se tem feito.

(Jurvemo-nns perante a recorda-

ção d'aqnelle grande facto e apren-

demos :illi u amar os principios,

sem mescla (ln torpe especulação

com que muitos bandidos os pro-

curam lleshom'ar sob a egidc de

prepriu Republica.

Y.
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ALIBERGARI .I TEL“.l

'13 Ile Ji¡ Um.

Isto vae muito mal. N'um paiz

onde ha uma falta tão sensível

de criterio politicoke bom senso

ai'lminístrativo, onde os governos

pouco mais tem l'eito do que dis-

pender à farta as energias navio_-

naes em expedientes de secretaá

ria e em ignobeis [ricas eleitoraes

para se aguentar-em no balanço,

urge mais do que nunca que o

'povo se imponha em massa. e

por um enorme esforço de soli-

dariedade enxote os parasitas que

enxo 'alhem o paiz ¡.n'oclzmialulo

a Republica, remedio unico. sn-

premo, providenrial que ainda

pode ter mão n'um lnoríhundo

prestes a rolar (le tombo em tom-

bo no ¡.n'eciji›icio linal.

Incontestavelmente chegámos

a um periodo_(lolorosissimo. Es-

tamos sol) o llnpnl'in dos especu-

 

dem de segui' para a illm (le Fran-

ça com La. Bourdounais. o de acom-

panhar este official às Indios.

O nome da. India. para elle, mar-

quez, sempre tivera o quer que

tosse de magico; este psiz desenho-

vs-sc-lhs nn mente como uma. 'ter-

ra cheia. de mysterios, \creução su~

períor, obra prima da. natureza;

paraiso primordial onde e. humani~

dade desabroclnimn e crescem, alus-

trnndo a trssbordnr. E elle, amava.

essa. .term, sem ainda. a. conhecer,

como se fosse a sue. patria., haven-

do, talvez, n'e'sse excentrico amor,

o vago. pressentimento que sena

alli que o seu destino tinha a. cum-

prir-se.

Espirito investigador, sof'frego e

ardente, habituado ao estudo, que

o não cançavu, empregam os lon-

gos mezes de estação, em que as.

vagas o haloiçsvam, a bordo, como

n'um berço, a aprender, com ver

dndeiro enthusiusmo, a. lingua. da.

India..

(Cemiuúsj
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' indoíes eegoistas desalmados, os ~ que 'podesse ser acceite nos pP- á moda do seu paiz natal, e nos depositos pode-se dizer

 

unicos que lucram e se esforçam ' quenos gastos que fazem. (Jada
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. gorque continue o nosso descre-

ito, que já é enorme. Somos co-

-_ mo um ricaço de nomeada, quasi

arrumado, que Vain. perdendo o

prestigia ao passo que vae fican-

do sem dinheiro. 0 retrahimento,

a desconfiança, a incerteza, a fal-

ta de auctoridade dos cabecilhas

da monarchia, que. estão total-

mente desacrodit. dos, mas ainda

i, com o arroganho da impoteucia

resaibiada;' as tremendas trali-

macias. as concessões insólitas,

.as ganancias andaciosas, os syn-

'dicatos absorventes, os snhoruos

dosavm'gonhados, a casa real ,rm

.cabe-ndo “legalmente muito mais

do que lhe faculta a lista civil,

todo isto de mãos dadas póz de

pé a pesada .crise monetaria com

que nos vemos a braços.

Eu olho com espanto sobrepo-

jado pela indignação. por um es-

,pirito de revolta mal contido, pav

l'a este ruinoso estado de coisas,

que é nm passo avantajado e sc-

(guro para a Republica; mas infe~'

lizmente, quando ella se levantar,

talvez não abrace mais do que o

cadaver da patria. Oxalá, quando

.o novo sol da nova redempcão

despontar no horisoutc d'este

paiz. não venha'assistir aos fune-

i'aea d'uma nacionalidade.

-- Segundo uma especie de

prospectoquc foi distribui/lo, an-

nuncia-se a apparição d'uin jor-

"hal n'esta villa com 0 titulo de

U Clamor. Dir. que vem para de-

¡ fender os interessa e bom nome

' d'esta comarcz. São seus dire-

ctores principaos os srs. padre

.João de Oliveira e Luiz deite-

zende.

-- -Dizia ha dias na Democracia
n.

...da Beira o correspondente de

' Lisboa que não estava satisfeito

'- 'com o directorio do, partido re-

publicano, qiie elle não dava si-,

_gnal de vida, etc. Não gostam do

directorio? Certamente querem

que elle opere milagres ou faça

. tolices. Mas o directorio não de-

”. ve' (”azar a revolução com elemen-

t _ tos contraprodatuantes e duvido-

.sos, sob pena de passar a pôr

a na rua o-segnndo acto da mallo-

.agrada revolta do Porto; o dire-

',,ctorio tam a energia sutñciente

alliada a unia lina prndeucia, o

“que constitua uma virtude revo-

rvlucionaria das mais raras c qua-

"Ilflcadas. E' preciso reflexão para

v .Operar e certeza no braço para

;ferir com exito. Deixemo-nos de

".'-velleii:lades romanescas e de im-

petos rovolnciouarios inteman-

 

um poz em campo os seus esfor-

ços para trocar o papel e pode-

rcm governar-se. Na acumula-feira

havia em circulação grande quan-

tidade de notas pt'iin'ipahnente

de 2,5500 réis.

I

*o*

O sr. director do correio d'es-

ta Cidade attention á observação

que ha tempo aqui iizemos: já

mandou collocar nos marcos pos-

taes o nota indicando as horas

a que é tirada a correspondencia.

+__

0 -hymao da Carla

Um grupo de rapazes projecta

dar outra tonrada, mas o sr. go-

Veruador civil não da licença para

o espectaculo sem os rapazes- sc

comprometterem a que a pliylar-

monica toque. . .

Canta!

Por mais respeito que tenha-

mos pelo caracter do sr. ¡row-\r-

nador civil, não podemos deixiir

de estranhar com tédio a risivel

exigencia.

Por amor do respeito á entida-

de oflicial. não Se exponlia s. ex.“

ao dcsdem do publico que come-

ça a aprecial~o de risota.

-+_

Providencia militar

0 sr. ministro da guerra deter-

minou que podem ser concedi-

das licenças registradas, até 30

dias, às praças que .tiverem con-

cluido a instrucoão de recruta,

embora não tenham ainda feito

3 mazes de servico, não podendo,

porém, gosar nova licenca sem

que' tenham feito os referidos tres

mezes de serviço.

_+á

diria o cisma

Todos repellem o padre Le-

mos, o deuunciante do capitão

Leitão. Huntem era o prior de

Santos-o-Velho, do Lisboa, que o

exarcismava da sua t'reguezia, ou_

do o governo tentou coilocal~o no

lugar de co'adjuctor, como pre-

mio da dominam-hoje são os

parochianos de Santa Engracia,

para onde o padre foi alijado,

que o não querem ua sua fregue-

zia, tendo para isso reunido an-

to-hontem, a tim de protestaren'i

contra a nomeação do padre Le-

í .tivos. que a revolução vira quan- l mos-

'_~dó tiver de vir, pelo mais curto

, .dos caminhos e pela mais 'alun-

' ;te 'e patriotica das iniciativas. SÓ

;não está satisfeito com o directo-

; rio quem é esmculador por iu-

-g'dole partidaria ou por um mal

' contido despeito' pessoal. Sera

;r bom que os pés se não comecem

.- a agitar vivamente sem o consen-

mo pratico da calm-ca mandante.

«.-Do contrario iremos muito mal.

' Ponhani os olhos na desastrada

revolta de janeiro e emendemo-

' nos.

-Tein passado bastante in-

"- commodado o sr. Patricio Alva-

'í' res Ferreira, cavalheiro bemquis-

to e que por diversas vezes tem

= sido administrador do concelho

- nas situações rega'neradoras.

- _Partiu para Braga o nosso

amigo, o sr. Eduardo Augusto de

5 Mattos, contador d'esta comarca.

B.

NOTICIÁRIO -

t:m

CRISE MONETÁRIA

Cada vez abunda mais o papel-

v moeda, escassaando o metal.

 

Anda aos tombos, o misero

padre.

...w-..Â

l tado

 

o liymno da

diversos _grupos que formavam

no oscriptorio da agencia, apre-

seutavam-so mais pittoresoos e

garbosos, que quaesquer outros

emigrantes, dos demais paizes

europeus.

Eram d'uma constituição ro-

busta, expressão funda, côr tri-

gueira, e via-so claramente que

possuíam os característicos da

antiga raca lusitano. Não houve

obstaculos a passarem pelas mãos

dos inspectores_ e foram devida'

mente registrados.

Quasi todos os portuguezes que..

ate aqui teem dosombarrado n'es-

ta cidade, teei'n seguido para a

California, onde encontram facil

emprego no cultivo das vinhas e

preparação do vinho.

Us proprictarios do longos ter-

renos do vinhedos nos planos de

Santa Barbara. leem experimon-

apresentar nos mercados

d'este paiz, vinhos oguaes aos

produznlos mu Portugal ate aqui.

pormn os seus esforços não teem

sido coroados dos desejados suc-

nossos.

Não lhes tem sido possivel

obter trabalhadores competentes

e habilitados, conhecedores dos

processos de preparar os vinhos,

desde as pódas das vinhas, as

vinilimas e ainda a fermentação

o exposição nos mercados.

ld' prioripalmente n'este ramo

do:: industria que os portuguezes

ei'nigrautes se empregam na Ca-

Iifornia.

.-_-+-_

Em que ücàmos?

As Novidades, varrendo a tes-

tada do .seu director politico, di-

zem que nas obras do Bussaco

se nã'o chegaram a gastar 100

contos.

Agora, apparecemos o Tempo,

que é muito da intimidade das

Aouidadcs, e diz que, estas mein

tem, c que nas referidas obras

se consumiram mais de 200 c0n~

tos.

Em que ficámos?

z
_+-

Bespachos de obras palhiicas

Para substituir o sr. Ribeiro

na direcção das obras publicas

n'este districlo foi nomrado o sr.

Leonardo de Castro Freire, que

já tomou posse.

_U engenheiro nosso conter-

'raneo sr. Antonio .lose de Sá foi

addido a direcção das obras pu-

blicas de Aveiro. '

--___-.-_---~

Acha-se preso o corpiro do co-

milprio (le Rio Maior, conhecido

cover“adm' V““ de Ave"“ p=~-lo nome. de .lose CoVeiro, de

i5'alla›se,cm que sera transferi-

do para Aveiro o governador c¡-

vil de Leiria.

+

A emigração portugneza

para a America do Norte

O pcriodico de Nova York, The

Daily ilha-cu”, de 25 de maio, da

algumas ¡nino-nações :'urcrcn da

emigração portugueza quo para

alii tem ultimamente afiluido em

grande es aula. _

'Começam agora a chegar a este

porto *escreve aquellc jornal v-

consideraVeis levas de .en'iigran-

tes do reino de Portugal, paiz,

que, em tempos passat-los, pou-

cos subditos enviava para os Es-

tados~Un_idos.

No escriptorio da agencia da

emigração ii'esta cidade, quarta-

feira passada achavam-se 493 por-

tuguezes, todos passageiros do

porão , recentemente chegados

u'um dos vapores europeus.

2-2 annos de idade, polo crime do

desenterrar os cailavores para os

despojar do fato, roupas e joias.

Na prisão confessou tudo com,

cynismo rsvoltante, dizendo que

os mortos não careciam de rou-

pa como clic, e por isso, visto a '

sua miseria, preferia dcspojaI-os

a roubar os vivos.

A propria cantiisa quo trazia.

vestida na occasiào de ser pri-iso,

pertencora a uin Geninho', coiuo

dcsraradanicnte confessou! '

Daudo-se-lhe busca a casa cu-

contron-se-Ilie dentro de um :tr-

mario uma trouxa. do roupa bran-

cae uma porção de fato, tudo

pertenconte a cadaveres por elle

exhumados. .

D'estes objectos tenciouaviu'ou-

der uns, e guardar outros para

uso proprio.

_+-m

SAl¡VA BllAWA

0 «novo» tabaco já chegou tam-

bem'a Aveiro, vindo do Algarve.

A tripulação dos cahiques que

ahi estão com pesca só fuma

d'esse atabaco», e no bairro pis-

catorio principia a ser uzado do

mistura com o verdadeiro tabaco.

Como consequencia, o cousu~

mo nos estanques, que se con-

Esta e a segunda leVa de emi-

grantes portuguezes, que dentro

em poucas semanas aqui tem

aportarlo. ›

0 vapor Vega não ha muito

ainda que Conciuziu a seu bordo

385, e sabe-se que ainda mais se _ .

esperam duranteopl'esente annO. servava estacionario depuis do

-Tauto homens, como mulha- ultimdukaw CIO-9 mmloiwllstts,

res, ao desembarcarem, traiavam prmctpla a LlocPeSb'el' maIS- D03

-'\ Na ultima semana todos os

' operarios empregados nas obras

lonas fabricas receberam as fe-

rias em papel. Muitos não que#

riam receber, mas sempre se sub-

metteram á fatalidade da crise,

'ienntando um córo de impre-

' nações. I ,

r Os operarios oneriam mandar

praça'e não tinham dinheiro

V .J.

A

insignificantes as transacções¡

A ganaucia illudiu os n'mnopoo

listas nas suas mirageus dom-a-

tlas. 't

Eis. pois, a gravíssima conse-

quencia de um erro. E dizemos

pravissima, porque o mal que

hoje os affecta. ha de reflectir-se

no futuro da mais 'importante re-

ceita publica. E 0 governo não

olha para isto. porque já não vê.

ou não quer Ver: quando o doen-

te está- uos paroxismos abando-

u_a-se ao acaso. E' o que está suc-

cedendo com a monarchia.

Mas o paiz é que não pode nem

dove deixar de pedir-lhe severas

contas d'esta grande responsa-

bilidade.

-_.._+._._

Tourada

Realisa-se no proximo domin-

go, na praca do ltocio, uma tou-

rada pelo grupo de amadores d'es-

ia cidade, cnadjnvados pelo sr.

Antonio da Costa.

Assista a phylarmouica Ilha-

vense, com liymno da Carta e

tudo...

_dh-4'__~

Os elizriir'es financeiros do sr.

Marianno foram impotentes para

debellar a crise, se é que não a

aggravaram mais.

U salvador cahiu do pedestal,

e a nação caminha para o abysmo.

U financeiro desacreditou-se, e

os seus famosos elixires de lon-

ga vida não passavam de charlo-

tanice de feira.

_+_

Proezas do commlssario

de policia

Sob esta.epigraphe démos lia

dias uma noticiaque merece uma

ligeira rectilicação depois das rni-

nuciosas informações que colhe-

mos de fonte segura.

Como não accnsàmos por sys-

. tema, não temos duvida em re-

ctilicar que o preso a que nos

referimos no jornal de 9 do cor-

rente teve alguns soccorros que

lhe foram alionados extra-official-

meute pela policia; mas não tan-

tos que não nocessitasse dos que

o careereiro lhe ministrou á sua

custa.

No entanto sustenlâmos a ac-

cusação de que o sr. commissa-

rio de policia não esta isento de

culpa, porque não novo o facto

do conscrvar presos individuos

sem lhe mandar dar sustento. Se

não está para isso auctorisado,

tem na sua mão recursos para

prevenir esses casos, e até hoje

ainda nao ligou a isso nenhuma

importancia.

.-__...+____..

José Estevão

V Fallause em que por iniciativa

(Ie um grupo de artistas e offere-

cida pelos mesmos, vae ser do-

posta uma coroa de bronze. no

pedestal da estatua de José I'ls-

terão, e que o acto sera. celebra-

do com solemuidade.

_+4._

Fallertou no Porto o abastado _

Capitalista sun-Bruno Alves Nobre,

cuja fortuna se calcula em mais

de 300 contos. No testan'wnto,

ener outras disposições, lia a

seguinte:

Deixa 8020005000 reis a Escola

Medico-(Iirurgica do Porto, Com

a condição de sustentar '12 alu-

muos tirados dos asylos de iu-

faucia do Porto e província do

.Minho, dando a cada um !200 réis

por dia, e até, 50,-5000 reis para

matriculas de cada auno, e livros,

sendo um terço dos alumuos do

sexo feminino, podendo todos so-

guir o curso que quizerem sem

dependencia de pessoa alguma.

Para terdireilo a scr pensionista

é preciso ter dois anuos tigresi»

deucia pelo menos em um asylo,

ter approvação em instrucção pri-

maria, por cuja classilicaçào se-

ráo escolhidos o preferidos. Se

algumfór injustamente preterido,

de lhe dar 1:000à000 réis de in-

deinnisação, quando tenha che-

gado aos 22 aunos. Tem obriga~

cão o alinnno de seguir um cor:

so com regular aproveitamento

escolar e usar o appellido do tes'

trader-Nobre.

-_--.-_-_-

Acha-se em Aveiro a ex.“ sr."

D. Paula de Magalhaes.

-._-_a›--__

coxTnABANbo

Em a noite de ante-hontem para

homem travou-se. cerca do pos-x

to da Estrada-nova, grave desor-

dem entre guardas municipaes o

coutrabandistas.

Estes poderam escapar-so dei:

xando no campo dois carros, sena

do um com vinho e outro com

carne de \'acca. Um dos guardas,

Antonio Lérins, licou muito feri-i

do na cabeça. sendo conduzido à

cama, onde ainda se acha em tra-

tamento.

-_-_-_.-_›

Notas... por agua abaixo

Um lavrador da fregnezia de

Gondiães, concelho de Villa Vera

do, vendeu uma junta de bois e

pagaram-lhe com quatro notas de

206000 reis cada uma. Embru-

lhou-:is n'uni lenço c, guardou

osle na jaqueta d'omingueira. No

dia seguinte, de madrugada, a

mulher passa revista aos bolsos

da jaqueta e entende que precisa

de varrella o lenço que continha

as notas. Não dá pelo embrulho

e atira com o lenço e notas para

o cesto da roupa suja. Vae la-

var... e d'alli a alguns minutos

o valor d'uma junta de bois esa

tava reduzido a farrapos. '

Imaginem o desespero dos poa

bres lawadoresl
I

___*'__-_n

COMMERCIÓ

\

l nscrlpçõcs

PARIZ, 'Mc-3 010 portuguez,

48,12.

1.( lNDRES, *Mn-3 010 portuguez,

413,5.

riscar-_51.090,

Cambio

V RIO DIG JANEIRO, 9.--Sobre

Loinlros, 'i7 'lj-in, com tendencia

para baixa.

Indicações uteis

HORÁRIO DOS COMBUYOS

[Estação de Aveiro;

Comboyos ascendentes :' - Chad

gado. do niixto n.° 1, às 6,241151

tarde; do correio n.“ 3, às 5,18 da.

manhã; e do inixto 11.' õ (expres'

so), as 6,59 da. manhã.

Descendentes: -- Chegada. do

mixto n.” ”J, i'is 11,24 da manhã; do

correio n." 4, ás 9,28 da. noite; o

do mixto n.” G (expresso), ás 5,11

da tarde.
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Charadas novísslmas

lia uma nota que se come para. desgasa

tar--i-2.

Como eu engorda no Minho com esta

l'ructa !mil-'1.

Encontrar-eis em todas as casas, no solo

e nas egrejas-z-i.

Esta nota posta aqui tica tão util l -

41-1.

Aveiro.

'I'Á- CCS.

-_l____-

EKpIicaçño das charadas do numero

do quinla-feirn: - Apreciar.-Alicato.-

Cortiuadn. .

Explicação da. perguntas-Mar,

  



0 I' l¡ l' 0 I) E

run nr Lilltli [um ' ›

POR

A \'lâlllo

MMAZEM DE MWM

A me _

' ÕBÀDWM Mm P¡ ?NEREU 'Ênlnlo CASTELAB

VERSÃO DB

' FERNA NDES REIS

 

42- R. N. DO ALMADA -44

Peatorol de cereja do ;ly/cr-

remed'lo mais seguro que liaVINHU NUlHllliJ iii nur ousam(

. Segundo. odiilão. com o: retratos de . . . . mra curar 'ct T0539. “TOHUIIÍU'
AIÍÍEOS. para _ _ Emilio instalar e de Lord Byron-'l vol. Privdegiado, allctOI'lsadO P610 :Xsthma e Tuberculos mlmonalfabmcas de ¡nmncms' hr., 500 réis. Pelo correio franco de por- governo o approvado pela Junta res ) t I '

tc n unem enviar a sua importancia em

oitnmpilhas ou vale do cm'min :i livra-

ria Cruz Coutinho, editora, rua dos Cal-

cortmnes,loucaseoutros. consultivo de saude publica. de

Portugal 9 P913 Inspecmrla geral Extracto composto de salsapar-

 

IMPORTAÇÃO DIRECTA Idcireiros,18 ego-PORTO.

  

llHAHIA/itiüiiiíti

PRAÇA DO COMMEBCIO -AVEIRO

  
Grande sortimento de livros para lyceus e esco-

las primarias. Correspoudeucia regular com as prin-

cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada colleccào de papeis com-

muus e de phantasiu. Novidades litterarias e scienti-

ficas. Romances êtheatro. Centro de encadcrnuçõcs

e brocliuras. Objectos de escriptorio e desenho. Tin-

tas d'oleo e aguarella, pinceis, papel tela, vegetal, con-

tinuo e marion. Bonitos estojos de desenho. Oieogra-

phias, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo sortido de pert'umnrias,

objectos de toilette, cartonagens para bordados, bilhe-

tes de felicitações, objectos de porcellana, cutila-

ria, etc.

Assignatura permanente de todas as publicações

portuguezas, e centro de assignaturas de todos osjor-

naes portuguezes, francezes e liespanhoes.

Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas

e memorandnns.

Descontos vantajosos aos revendedores de li-

vros.
\

  

TABACARIA

DE

ãoacluím 3:01th @excita bo @Mastro

PRAÇA DO GOMMERCIO--AVEIRO

Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha de marcas tanto nacionaes como estrangeiras.

l!Collecção completa de cigarreiras, fosforeirus, bolsas

para tabaco, carteiras e bilheteiras.

 

@seu coeso

As que teem obtido os primeiros

prennos em todos as exposições

 

.A 500 SEMANAES
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A VEIRO _ 75, RUA DE JOSÉ ESTE VÃO, 79 - Avma

E em todas as capitales dos dlstrlctos

« ea

com As IMITAÇÕES!

de liygíeuc da côrte do Rio de Ja-

neiro.-- Premiado com as medalhas

de ouro nas exposições Industrial

de Lisboa e Universal do Paríz.

É o melhor tonico nutritivo que so

conheco: o muito digestivo, iortilii-.antc

e roconstituintc. Sol) :1 sua influencia

desenvolve-se rapidamente o appetite,

enriquece-so o sangue, l'cn'tnlccem-sc

os musculos, e voltam as forças,

Emprego-so como mais feliz exito

nos cstmnugos ainda os mais dchois,

para combater as digestões tardias e lu-

horiosas, a dispepsiu, cardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia ou inacção

dos orgãos', rachitismo, consumpção de

carnes, alterações cscrophulosas, e cm

geral na convulcswnçade todas as doen-

ças aonde é prcciso levantar as forças.

Toma-se trcs vezes ao dia, no acto

de cado. comida, ou em caldo quando o

doente não sc poisn alimentar.

Para as cre-ancas ou pessoas mui-

to depois, uma colher das de sopa do

cada vc'z.; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com uuaosqucr bolaclii-

nhas_ é um exmllentc uluucli» para as

pessoas fracas ou convalosccutcs; pre-

para o estonnum para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egnal porção ao rr'toast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestain a

superioridade d'cstc vinho para comba-

tcr a faltado forças.

Para evitar a coiitral'acção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em perme-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada/em conformidade da lei (194

de junho de '1883.

Acha-sea venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na plianmacia Franco S'.

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal dc João Bernardo Ri-

beiro Junior.

!METRA Ii DEMMDÂBE

Farinha Peito-ral Fcrrugi-nnsa

da, pharmacia Franco-_Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Iudustríal de Lisboa e

Universal de Pariz.

  

   

  

    
   

   

   

  

   

 

  

     

    

  
  
  
   

  

  

UNICA legalmente auctorisada c pri-

vilcgiada. E' um tonico reconstituin-

te c um precioso elemento roparador,

muito agradavel cf de facil digestão.

Aproveita do modo mais extraordinario

nos padocimcntos do peito, falta do

appetite, em convalesccntes de quaes-

quer doenças. na alimentação das mn-

lheres gravidas e amas de leito, pessoas

idosas, creanças, anemicos, e em geral

nos debilitados, qualquer que seja a

causa da debilidade.

Acha-se li venda em todas as phar-

mucias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

&Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 9.20 réis. Os pacotes rie-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me cm pequenos círculos ai'narellos,

marca que está depositada em contor-

midade da lei dc 4 do junho de '1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia o

drogaria medicinal do João Bernardo

Ribeiro Junior.

corn-E rolos-a

Xarope Pcitoral James-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa. e Universal de Pariz.

UNICO legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica do Portu-

gal e pela lnspoctoria Geral de Hygiene

da córte do Rio dc Janeiro, ensaiado e

approvado nos hospitaes.

Acha-sc a venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na. pharmacia Franco &

Filhos, em Belem. Os frascos devem

conter o retracto e firma do auctor, e o

nome cm pequenos círculos amarellos,

marca quo está depositada em confor-

midade da lei dc !É de junho de '1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

l'cla Patria e pela Republica

Novo livro de Magalhães

Lima com um prcíaclo de

Latlno Coelho

A' venda na LIVRARIA ACA-

DEMICA, à praca do Commercio

-Aveiro.

Preço 4-00 réis.

  

  

rilhu. de ;lg/er_ Para purilicar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dlcnl das cscrophulus.

O remedio de Ag/er contra (ts

sezões-l*ebres intormitentes e bi-

liosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concern-

trados de maneira que sabem ba-

atos porque um vidro dura mui-

' o tempo.

Pílulas catharticrts de Ager-

U melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

\'mon ln) (JANEL-

l.U lili AYiu'll -

impede que u ua-

bcllo sc torne_

branco c restaura

ao cabello urisa-

lho a sua vitali-

dudec l'oruiosuru.

  

Acido Phosphato do Horsford's

E' um agradavel e saudavel

agua e assumir faz uma hebida<

voso e dores do cabeça; sendo

 

IllL'Ij'ItESCU. Misturado apenas com

Ieliciosa, e e _um eipecillco contra ucr-

tomado dchis de juntar auxilia muito

a digestão. E' hm'atissinio porque hasta meia colhcriiiha do acido para

mem copo de agua. Preço de carla frasco, UBO réis.

O; representzuucs JAMES CASSELS Su UA, run. de Mousinho da Silveira,

n.“ 8:3, Porto, dão as formulas de todos estos remedios aos srs. Fucultalivos quo

as requisitarom.

Perfeito Desinfeclante e l'urilicante de .llll'ES,
para

desinfectar casas e tati-luas; tamhom é excellente para tirar gordura de nurlnns

de roupa, limpar metrics, e curar feridas.

Vende-se nas principaes pharmacias e drogarias. Preco, “MO réis,

   

concernentes ú sua arte. tae

dernacõos de luxo, pastas. c

reiras, douramento em seda

de mappas e estampas.

VENBHE

UMA propriedade de casas al-

tas. situadas na rua de Jose lãs-

levão, d'esta cidade, pertencen-

tes á viuva de Jose Marinho ili-

beim.

Quem as pretender comprar

pode dirigir-se á mesma viuva.

residente na mesma cidade, na

sua casa da rua do Alfena.

HS BUMPANH'EÍRUS ill] PUNHll

GRANDE ROMANCE DRAMATIGO

Por L. STA I'LEAUX

 

Terminado o Vol. 1.° Preço,

franco de porte, 600 reis. Todo e

qualquer individuo pode assignar

para este notavel ron'iance, rece-

bendo o numero de fascículos

que determine, por semana ou

mensalmente.

1.“ edição.-- Preço de cada fas-

ciculo, para Lisboa 50 réis; para

as províncias 60 réis.

2.' edição-Cada fasciculo em

Lisboa, 20 réis; nas províncias,

assignatura por '19. fascículos pa-

gos adeantadamen te, 300 reis. lle-

messa em vale ou estumpilhas á

Nova Empreza Editora, '1, rua de

D. Pedro Y, 3 e 5, Lisboa

Os prospectos indicam os brindes

a que tem direito todos os assignarn-

tes. Este romance conta em'Por-

tugal e Brazil 202000 assignantes.

ENÉAERNMÃB AMDBMIM

3'. é: 3351236

60-RUA DA 'VERA-ca uz_ oe

AVEIRO

N'esta officina executam-se qunesquer trabalhos

PREÇOS MODICOS

    
   
   

s como: brochuras, enca«

arteiras, charuteirus, cigar-

e velludo e envernisação

   

   

 

lUS FESllmllS DE l89l

_Francisco A. da Assumpção

llJlA \'0

'1:01an seu estabelecimento-

o primeiro do genero em Ilhavo-

um variado sortimento de bandei-

ras novas de differentes gestos

balões venezianos e á. Críve, lan:

ternos brancas e de côres, e escu-

dos rodeados a. ornotos. .

Encarrega-se de adornar ruas, -

praças e arraíaes, fornecendo bou-

deiras, galliardetes e illuminação

do ultimo gôsto.

Tem variado sortido de balões

aereos, columnas, vasos íllumino-

rios, etc. \

_ Garante o maior esmero e per-

feição na execução do todas os

trabalhos, sendo os preços commo-

dos e accessíveis.

“
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EDITOR - FAUSTINO ALVES

  

Typ. do “Povo de aveiro" O

 


